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Esta disciplina é uma continuidade da reflexão sobre a crise da democracia 

contemporânea, iniciada através de uma disciplina oferecida em 2019. É claro que esta 

última não é condição para seguir a que será oferecida neste semestre. Deixo aqui, no 

entanto, a lista de textos já analisados anteriormente, após a bibliografia para 2020.  

A estrutura do curso é semelhante ao anterior, ao explorar os traços principais da crise 

atual, suas possíveis causas e seus resultados futuros. A bibliografia escolhida busca dar 

conta de alguns aspectos presentes nesta situação de crise, com maior atenção a temas 

como a religião, o nacionalismo, o populismo, as transformações tecnológicas, à 

desigualdade e o papel das redes sociais em um ambiente que desafia e tensiona a herança 

democrática que logramos instituir nos dois últimos séculos. Como sempre, o Brasil 

estará no radar.   

 

Bibliografia 2020.  

Observação: a bibliografia indicada abaixo pode ser acrescida de outros títulos até o 

começo do curso, quando também será decidida a ordem da leitura dos livros e dos 

capítulos de livros a serem discutidos.  

 

Runciman, David – Como a democracia chega ao fim. São Paulo: Todavia, 2018.  

Mounk, Sacha – O povo contra a democracia. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 

Harari, Yuval Noah – 21 lições para o século 21. São Paulo: Companhia das Letras, 2018. 

Milanovic, Branko – Global Inequality. A new approach for the Age of Globalization. 

Cambridge, Massachusetts: The Belknap Press of Havard University, 2018.  

Milanovic, Branko – Capitalism Alone. The Future of the System that rules de World. 

Cambridge, Massachusetts, London: The Belknap Press of Harvard University Press, 

2019.  



The rise of Populism – Stephen Bannon vs. David Frum. The Munk Debates. Toronto: 

House of Anansi Press, 2019.  

Fraser, Nancy – The Old is Dying and the New Cannot be Born. London-New York: 

Verso, 2019. 

Fraser, Nancy & Jaeggi, Rahel – Capitalism: A conversation in Critical Theory. 

Cambridge,UK –Medford, USA: Polity Press, 2019. 

Przeworski, Adam – Crises of Democracy. Cambridge, UK: University Printing House, 

2019. 

Acemoglu, Daron & Robinson, James A. – The narrow Corridor. States, Societies, and 

the Fate of Liberty. New Yor: Peguin Books, 2019.  

Norris, Pipa & Inglehart, R.  – Cultural Backlash. Trump, Brexit and Autoritarian 

Populism. Cambridge, UK: Cambrigde University Press, 2019.  

Mudde, Cas & Kaltwasser – Populism. A very short Introduction. Oxford: Oxford 

University Press, 2017. 

Empoli, Giuliano Da – Os engenheiros do caos. São Paulo: Vestígio, 2019. 

Bridle, James – A nova Idade das Trevas: a tecnologia e o fim do futuro. São Paulo: 

Todavia, 2019.  

Muller, Jan-Werner – What is Populism? New York: Peguin Books, 2018.  

Deneen, Patrick J. – Why Liberalism Failed. New Haven and London: Yale University 

Press, 2019.  

Snyder, Thimoty – Na contramão da liberdade. A guinada autoritária nas democracias 

contemporâneas. São Paulo: Companhia das Letras, 2019.  

Sustein, Cass R. (editor) – Can it happen here? Authoritarianism in America. New York: 

Harper Collins Publishers Inc., 2018.  

Urbinati, Nadia – Democracy Desfigured. Opinion, Truth and the People. Cambridge, 

Massachusetts, London, England: Harvard University Press, 2014.  

Berger, Peter. Os múltiplos altares da modernidade. Petrópolis: Vozes, 2017. 

Souza, Pedro H. G. Ferreira – Uma história da desigualdade: a concentração de renda 

entre os ricos no Brasil, 1926-2013. São Paulo: Hucitec: Anpocs, 2018. 



Bibliografia de 2019.  

 

Castells, Manuel. Ruptura: a crise da democracia liberal. Rio de Janeiro: Zahar, 2018. 

Levitsky, Seteven & Ziblatt, Daniel. Como as democracias morrem. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2018. 

Rosanvallon, Pierre. La démocratie inachevée. Paris: Gallimard, 2000. (Existe tradução 

em português de 2018).  

Rancière, Jacques. O ódio à democracia. São Paulo: Boitempo, 2014. 

Rodrik, Dani. The Globalization Paradox. Democracy and the Future of the World 

Economy. New York- London: W.W. Norton & Company, 2010. 

Stiglitz, Joseph. Globalization and its Discontents (Revisited). New York – London: 

W.W. Norton & Company, 2017.  

Eatwell, Roger & Goodwin, Mathew. National Populism. The Revolt against Liberal 

Democracy. New York: Pelican Books, 2018. 

Laclau, Ernesto. A razão populista. São Paulo: Três Estrelas, 2013.  

Hazony, Yoram. The Virtue of Nationalism. New York: Basic Books, 2018.  

Fukuyama, Francis. Porque as identidades nacionais importam. In Journal of 

Democracy, edição em português, https://medium.com/funda%C3%A7%C3%A3o-

fhc/por-que-as-identidades-nacionais-importam-8e45ad00656c. 

Turner, Bryan. Religion and Modern Society. Citizienship, Secularization and the State. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2011. 

Asad, Talal. Christianity, Islam, Modernity. Stanford: Stanford University Press, 2003.  

Habermas, Jurgen. Democracy, Solidarity and European Crisis. In Road Map to a Social 

Europe.  

Inglehart, R. & Norris, Pippa. Trump, Brexit and the Raise of Populism. Economic Have-

not and Cultuiral Backlash. Harvard Kennedy School, 2016.  

Streeck, Wolfgang. Tempo comprado: a crise adiada do capitalismo democrático. São 
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